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Esta publicação entende a melhoria
da qualidade e a formação médica
contínua (FMC) como fazendo parte
da mesma estratégia de desenvolvi-
mento. Para  o efeito, as duas orga-
nizações, European Association for
Quality in General Practice/Family
Medicine (EQUIP) e a European Aca-
demy of Teachers in General Practice
(EURACT) proclamam um conjunto
de recomendações destinadas a in-
formar e suportar as autoridades lo-
cais e regionais, associações e colé-
gios, de cada país, por forma a me-
lhorar o desenvolvimento profis-
sional contínuo.

O que traz de novo esta publi-
cação? 

Esta brochura defende um mode-
lo de FMC centrada no caracter in-
dividual e especifico das necessi-
dades dos profissionais. Neste con-
texto, considera as normas de orien-
tação clínica como uma ferramenta
indispensável de enquadramento
dos objectivos de aprendizagem. Em
termos metodológicos, realça o pa-
pel fundamental dos planos indivi-
duais de formação e dos «portfolios»
entendidos como registo global de
oportunidades de aprendizagem e
dos seus resultados evidenciados
por elementos de prova. 

Cada uma das recomendações
assume-se como declaração política
e é precedida de uma descrição,
sucinta, de uma prática exemplar,
que faz prova da sua praticabilidade
e sucesso, num dado país. 

Este documento, já distribuído a

todos os membros portugueses do
EURACT, foi traduzido e amplamen-
te difundido pela APMCG no Con-
gresso de Guimarães. Os membros
da ADSO irão recebê-lo por correio.

Destinada a influenciar políticas,
e como tal a guiar acções, esperamos
que este documento seja atenta-
mente lido e venha a influenciar de
forma directa o actual modelo de for-
mação pouco voltado para a obten-
ção e avaliação de resultados na
pratica clínica. Pode ser que da sua
leitura nasça inspiração e motivação
para que novas «Comunidades de
Prática» possam emergir. 
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